
Sob o escrutínio de todos está um país que se reconhece na cons-

trução de um labor quotidiano — sociólogos, historiadores, artistas, 

antropólogos, psicólogos, escritores, cientistas refletem sobre a nação 

edificada pelas pessoas que habita(ra)m os seus múltiplos espaços. 

Composto por trinta artigos, fruto do trabalho de conceituados 

investigadores e académicos, documentados com imagens de arqui-

vos de referência e ilustrados com fotografias de autor, e por dez 

infografias que refletem a importância da ilustração na comunicação, 

cumprindo um desígnio a um tempo informativo e estético, este Atlas 

desenha a cartografia das nossas vivências enquanto fazedores da 

história comum, num registo que privilegia o conhecimento plural e 

assenta no espírito científico da dúvida metódica para não apontar 

caminhos já tantas vezes batidos, mas antes para perspetivar as rotas 

demandadas pelas inquietações de uma sociedade desperta, de todos 

e para todos.

Esta publicação, repleta de questões que interrogam o nosso 

legado, entronca na tessitura das geografias contemporâneas, fran-

queando as fronteiras da sujeição ao que está instituído por mera 

conveniência para participar na construção de novas paisagens, ape-

nas improváveis na sua singularidade.      

Além de se dirigir ao grande público, a obra apresenta-se como 

um recurso de inestimável valor pedagógico no desenvolvimento da 

Educação para a Cidadania, domínio recentemente reforçado pelo 

Ministério da Educação na matriz curricular do Ensino Básico e Secun-

dário, numa ótica de compromisso que confronta professores e estu-

dantes com as preocupações e problemas reais da maioria da popu-

lação portuguesa.

A obra será apresentada nos dias 17 de novembro, no Auditó-

rio do Hospital Júlio de Matos, Av. do Brasil 116 em Lisboa, e 24 de 

novembro, no Auditório do Polo Zero, Rua de São Filipe de Nery 

no Porto, em dois eventos que incluirão, pela sua índole, momen-

tos improváveis. Portugal em falta. Atlas improvável será comer-

cializado, a partir da primeira semana de novembro, com o jornal  

Le monde diplomatique e estará disponível nas principais bancas e 

livrarias de todo o País.

Portugal em falta — Atlas improvável
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